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O artigo analisa o surgimento do empreendedorismo popular nas periferias paulistanas como desdobramento 
histórico da autoconstrução e do projeto familiar de mobilidade social das décadas de 1970 e 1980. Com base em 
etnografia realizada entre 2017 e 2022 na zona sul de São Paulo, examina as trajetórias de cinco jovens empreen-
dedores do ramo da alimentação em Paraisópolis, Parelheiros e Campo Limpo. O estudo mostra como o ideal da 
casa própria se converteu em capital simbólico e material para novas formas de empreendedorismo, articulando 
valores de autonomia, mérito e progresso. Conclui que o empreendedorismo popular ressignifica a ética do traba-
lho e da autoconstrução, mas também reproduz desigualdades e segmentações de classe no interior das periferias.
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INTRODUÇÃO1

Nos arranjos improvisados da periferia 
paulistana dos anos 1970 e 1980, tomava for-
ma um mundo construído por esperanças e 
tijolos empilhados durante os fins de semana 
de mutirão. Expulsos do centro ou oriundos 
de regiões empobrecidas, sobretudo do Nor-
deste, em busca de um futuro menos incer-
to, milhares de trabalhadores ergueram suas 
casas em terrenos irregulares e ruas de terra, 
guiados apenas pelo sonho da casa própria – 
refúgio de segurança, símbolo de conquista e 
promessa de um futuro melhor para os filhos. 
Sem financiamento ou ajuda governamental, 
eles usaram seu tempo livre e suas economias 

1

escassas para, pouco a pouco, concretizarem 
um projeto familiar de progresso e cidadania 
(Holston, 2013; Durham, 1988; Sader, 1988). 
Este artigo busca introduzir o surgimento do 
empreendedorismo popular como resultado 
imprevisto desse processo.

Nesses territórios, o empreendedorismo 
enfrenta obstáculos dados de antemão – insu-
ficiência de capitais econômicos e sociais de 
indivíduos muitas vezes em situação de so-
frimento. Por outro lado, a propriedade imo-
biliária – acompanhada de outros fenômenos, 
como o aumento da escolarização – abriu no-
vas possibilidades para uma geração crescida 
em “um mundo já revirado” pela reestrutura-
ção do mundo operário (Telles, 2006; Guima-
rães, 2005; Sennett, 2012; Comaroff; Comaroff, 
2000) e para famílias “em seu projeto de mobi-
lidade de classe sustentado pela aposta no tra-
balho estável e em suas contrapartidas sociais” 
(Feltran, 2010, p. 585).

Como mostra a etnografia de Eugênia 
Motta (2014) no Complexo do Alemão, no Rio 
de Janeiro, práticas econômicas em contextos 
populares frequentemente se organizam em 
torno da casa, entendida não apenas como es-

https://portal.issn.org/resource/ISSN/1983-8239
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paço físico, mas como um arranjo social que 
articula parentesco, circulação de recursos, 
planejamento de longo prazo e moralidades 
econômicas. No modelo de autoconstrução, as 
casas na verdade nunca ficam prontas; como 
observa Teresa Caldeira (2017, p. 5), “os mora-
dores são agentes da urbanização, e não sim-
plesmente consumidores de espaços desenvol-
vidos e regulados por outros. Eles constroem 
suas casas e cidades passo a passo, de acordo 
com os recursos que conseguem reunir em 
cada momento”, e assim materializam sua per-
cepção de progresso. 

Com base em um estudo etnográfico 
conduzido na zona sul de São Paulo entre 2017 
e 2022, trago a experiência de cinco adultos jo-
vens, três moradores de Paraisópolis, um de 
Parelheiros e um do Campo Limpo, imigrantes 
nordestinos ou filhos de imigrantes que acom-
panharam o esforço dos pais pela realização 
do sonho da casa própria. Os três primeiros 
tiveram oportunidade de estudo, mas atraves-
saram empregos precários; um deles fez gra-
duação em Administração de Empresas com 
bolsa do Programa Universidade para Todos 
(Prouni). Hoje, eles são sócios em uma ham-
burgueria instalada no próprio bairro, valori-
zam as raízes e o impulso econômico recente, e 
exaltam o empreendedorismo, que veem como 
uma continuidade desse processo, assim como 
meu interlocutor de Parelheiros, que não tem 
um ponto fixo e circula pela cidade vendendo 
seus sanduíches e sua proposta de melhorar a 
qualidade da alimentação na periferia. Por fim, 
o quinto interlocutor, apesar de compartilhar 
do mesmo propósito, se ressente da experiên-
cia que lhe falta, de modo que seu êxito depen-
de de fatores exóticos.

Este texto parte do entendimento de que 
o crescimento recente do empreendedorismo 
nas periferias paulistanas não pode ser com-
preendido apenas como resposta à precariza-
ção do trabalho (Costa, 2024b; Fontes, 2023; 
Cruz Junior, 2025). Argumento que muitas 
dessas iniciativas se apoiam em recursos mate-
riais e simbólicos acumulados no ciclo anterior 

de formação das periferias, particularmente na 
autoconstrução da moradia e no projeto fami-
liar de mobilidade social que ela representou.

O artigo está dividido em cinco seções, 
além da Introdução e das Considerações finais. 
Na primeira, exponho como a etnografia foi 
conduzida e detalho métodos e técnicas utili-
zados. Em seguida, descrevo a experiência dos 
sócios da hamburgueria de Paraisópolis, sa-
lientando também as contradições entre uma 
persistente economia moral e suas ambições 
de “reeducação” dos hábitos locais. Na seção 
seguinte, reforço esses argumentos com o rela-
to de Vitor, dono de um food truck de hambur-
gueres de Parelheiros, e que roda pela periferia 
vendendo seus sanduíches artesanais. Na se-
quência, analiso o relato de um aspirante a em-
preendedor do mesmo ramo, mas que à falta 
de experiência profissional e projeto familiar, 
busca compensá-la com cursos e certificados. 
Por fim, faço uma síntese da análise e reservo 
algumas linhas finais para considerações.

ETNOGRAFIA NA PERIFERIA DE 
SÃO PAULO

A escala da zona sul de São Paulo desafia 
qualquer descrição fácil, assim como as desi-
gualdades que a atravessam. Lar de 2 milhões 
de pessoas, o trajeto de ônibus do centro da ci-
dade pode facilmente levar duas horas, muitas 
vezes mais. A recente extensão do metrô tornou 
certas viagens mais rápidas e confortáveis, mas 
ainda não chega a grande parte da periferia. 
Nesses casos, os trens operados pela Compa-
nhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM) 
ampliam um pouco mais a mobilidade, mesmo 
assim ainda há um caminho considerável a per-
correr até chegar ao extremo sul da cidade.

A região está geográfica e simbolicamen-
te separada do resto da cidade pelos afluentes 
do rio Pinheiros. Da Cratera de Colônia, no ex-
tremo sul da cidade, ainda considerada rural e 
lar de reservas indígenas, ao município vizinho 
de Taboão da Serra, passando por Campo Lim-
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po, Grajaú, Jardim Ângela e Paraisópolis, a ci-
dade que nasceu e cresceu “depois da ponte” se 
apresenta como um mosaico denso. Em poucos 
quarteirões, uma favela pode ficar ao lado de 
um condomínio fechado; projetos sociais co-
existem com lojas de alimentos orgânicos; sa-
raus politizados inspirados na cultura hip hop 
acontecem ao lado de igrejas evangélicas. Esses 
espaços aparentemente dissonantes são co-
nectados por vasos comunicantes que formam 
uma rede dispersa, mas interdependente, sus-
tentando uma infinidade de empreendimentos.

Os dados sobre o número de empreen-
dedores estavam entre os critérios que orien-
taram minha escolha da zona sul como local 
de pesquisa.2 Eu já estava familiarizado com 
a região porque parte da etnografia realizada 
para minha pesquisa de mestrado ocorreu em 
torno do Largo Treze, uma área comercial po-
pular onde ficava o campus de uma universi-
dade privada frequentada por alguns dos meus 
interlocutores (Costa, 2018). O fator decisivo, 
porém, foi a vibrante cena cultural local. Ao 
lado da tradição do hip hop que produziu gru-
pos e artistas como Racionais MCs e Sabotage, 
a região abriga saraus literários (como os da 
Cooperifa e do Binho) e uma série de equipa-
mentos culturais públicos e privados inaugu-
rados desde os anos 2000, incluindo Centros 
Educacionais Unificados (CEUs), Fábricas de 
Cultura e uma unidade do Sesc-SP.

Como nos lembra Williams (1989), a 
cultura é ordinária, abrangendo tanto os sig-
nificados incorporados nos modos de vida 
cotidianos quanto aqueles transmitidos pela 
arte, pelo conhecimento e pela prática cria-
tiva. Meu objetivo era caracterizar estilos de 
vida por meio de descrições densas, com foco 
em representações e opiniões conforme elas 

2 Em 2019, dos 660 mil microempresários individuais 
(MEI) formalizados na cidade, a região abrangida pela ad-
ministração distrital de Campo Limpo concentrava 26.870, 
ficando atrás apenas da Sé, na região central, segundo a 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Trabalho. A 
criação da pessoa jurídica do MEI em 2009 representou um 
marco importante, permitindo que milhões de trabalhado-
res autônomos se declarassem microempresários e, assim, 
formalizassem seus negócios com redução da carga tribu-
tária e acesso a benefícios básicos da previdência social.

emergem em realidades concretas, em vez de 
generalizações abstratas. Temas como família, 
trabalho e política aparecem aqui como expe-
riências vividas reproduzidas na periferia de 
São Paulo. Paralelamente à observação parti-
cipante, realizei 46 entrevistas: 40 com traba-
lhadores autônomos, pequenos comerciantes 
e empreendedores, e seis com interlocutores 
que esclareceram o contexto mais amplo do 
empreendedorismo popular.  Em vários casos, 
foi dada atenção especial às histórias de vida. 
Outros interlocutores foram contatados usan-
do o método bola de neve (Costa, 2024b).3

Embora os depoimentos se refiram à 
vida cotidiana, eles não são triviais; o que é 
articulado neles resulta de um processo de 
reflexão incomum em situações comuns. A 
vida cotidiana, argumenta Caldeira (1984), é 
imediata e fragmentária, enquanto a entrevista 
convida à recomposição racional de experiên-
cias dispersas. Interpretar esses testemunhos 
requer, portanto, sensibilidade à ambiguidade 
e atenção aos contextos em que as declarações 
são produzidas. Isso fica particularmente evi-
dente nos diversos usos do termo “empreen-
dedorismo”, que adquire significados distintos 
em contextos que vão desde pequenas lojas até 
eventos patrocinados por empresas.

De modo que segui o desafio de James 
C. Scott (1976, p. 5), para quem “começar com 
a necessidade de uma subsistência confiável 
como a meta primordial do camponês e, em se-
guida, examinar suas relações com os vizinhos, 
com as elites e com o Estado em termos de aju-
da ou impedimento para atender a essa neces-
sidade, é reformular muitas questões”. Essa gra-
mática cultural aparece não apenas como dis-
curso, mas como imperativo para que os grupos 
sociais construam significados vividos em meio 
a processos de reestruturação e destradicionali-
zação (Willis; Trondman, 2000; Beck, 2011).

3 A pesquisa seguiu as diretrizes de consentimento livre e 
esclarecido estabelecidas pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa da Universidade Estadual de Campinas, tendo sua rea-
lização aprovada por ele. Todos os interlocutores tiveram 
seus nomes alterados. Devido à pandemia da covid-19, 
alguns interlocutores (seis) solicitaram ser entrevistados 
por telefone.
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HAMBURGUERIA DA QUEBRADA

O caminho do ônibus para Paraisópo-
lis, a partir do Centro, é certamente uma das 
mais notáveis demonstrações de desigualdade 
possíveis de serem observadas na cidade de 
São Paulo. Costurando o bairro do Morumbi, 
o veículo atravessa as inevitáveis mansões e 
condomínios em estilo neoclássico, o Palácio 
dos Bandeirantes, hospitais e clínicas de alto 
padrão. O cenário só é momentaneamente in-
terrompido pelo estádio do São Paulo Futebol 
Clube, de arquitetura modernista, e pelo seu 
entorno ocupado por vendedores ambulantes 
a comercializar de bebidas e refeições rápidas 
a, evidentemente, camisas de futebol, todas 
devidamente falsificadas. Mais alguns poucos 
quilômetros e se chega a uma das vias que se-
para o bairro de classe média-alta, desolado 
pela vida escassa nas suas calçadas estreitas, 
da Avenida Hebe Camargo e da intensa circu-
lação nas ruas e vielas da segunda maior favela 
da cidade, lar de mais de 150 mil pessoas se-
gundo projeções do Seade População.4 e que 
já foi até tema de novela da Rede Globo no co-
meço do fim do período lulista (Singer, 2012).

Na avenida que homenageia a falecida 
apresentadora do SBT, a profusão de pequenos 
comércios já passa o recado da “vocação” da 
favela, resultado de um loteamento fracassa-
do dos anos 1920. As construções do estádio 
do Morumbi e do hospital Albert Einstein no 
bairro vizinho atrairiam muitos trabalhadores 
da construção civil a partir da década de 1950, 
cuja população cresceria ainda mais com a 
imigração nordestina nos anos seguintes. Esse 
crescimento vertiginoso nunca foi acompa-
nhado pela infraestrutura necessária, cres-
cendo na lógica da desordem, como observou 
Kowarick (1980).

Em Paraisópolis, há bancos e agências 
de microcrédito e algumas lojas de grande por-
te, equipamentos comunitários geralmente as-
sociados a ONGs e organizações sociais (OS), 

4 Disponível em: https://populacao.seade.gov.br/evolucao-
-populacional-msp/

unidades básicas de saúde (UBS), um Centro 
Educacional Unificado (CEU) e uma Escola 
Técnica Estadual (ETEC). O miolo da favela é 
denso, a estreiteza de suas ruas é frequente-
mente opressiva, mas impera ali uma sensação 
de caos ordenado. O tijolo baiano predomina 
na paisagem de autoconstruções encadeadas 
lado a lado, com suas lajes erguidas de manei-
ra a desafiar a engenharia: são três, às vezes 
quatro andares, muitos com algum comércio 
no térreo. Circular a pé envolve atenção redo-
brada, pois poucos metros de calçada ficam 
livres para os pedestres, o que os obriga a in-
vadir a rua e ser alvo potencial de alguma mo-
tocicleta a costurar o trânsito engarrafado. Nas 
vias principais, a sequência de lojas de roupas, 
acessórios, eletrônicos, bolos, artigos religio-
sos, mercadinhos e bares é delirante, e na fren-
te deles centenas de camelôs ocupam parte das 
ruas, vendendo CDs e DVDs, pen drives, cigar-
ros, frutas, camisas de futebol. Sebos improvi-
sados em algum lençol no chão exibem livros 
de autoajuda, informática, inglês e romances 
de gosto duvidoso. Diferentemente de outros 
importantes endereços de comércio no Centro, 
como a Praça da República ou a Rua Santa Ifi-
gênia, aqui não há preocupação com o rapa.

Não muito evidente na paisagem, em 
uma rua lateral na parte de baixo da favela, 
se encontra o restaurante, um salão pequeno, 
mas bem arrumado com sua decoração de ape-
lo urbano: paredes pintadas de preto com men-
sagens escritas à mão (“I love bacon”, “burger is 
life”, “sonhe alto”, “viva a vida, seja intenso”, 
entre outras) e bancos de couro sintético ver-
melho. Mas o destaque fica para o grafite em 
uma das paredes laterais, com o personagem 
Coringa segurando um cardápio e uma paisa-
gem nova-iorquina estilizada ao fundo. Comer 
ali tem seu lado inusitado, já que o entorno em 
nada se parece com o interior do salão, a não 
ser pela televisão sintonizada no futebol que 
distrai Robson enquanto a conversa segue.

Tássio e Robson me receberam com 
muita gentileza, mas o contato inicial tinha 
sido com Ivan, o rapaz que administra as redes 
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sociais da hamburgueria. Os três se conhecem 
desde a infância, mas Ivan entrou no negócio 
depois da repercussão do reality show em que 
os dois participaram, investindo na ampliação 
e ficando responsável pela parte administra-
tiva, já que é formado em Administração em 
uma tradicional universidade católica da ci-
dade. O Shark Tank Brasil é um programa de 
origem japonesa, com versões em vários países 
do mundo. O programa consiste no seguinte: 
cinco empresários e investidores reconhecidos 
no país formam uma banca de avaliação, em 
que são apresentados aos negócios idealizados 
por aspirantes de origens e situações sociais 
variadas. Chamados de “tubarões”, a banca de-
cide com base no modelo de pitch se a propos-
ta é economicamente viável e fazem propostas 
de negócio se veem potencial, geralmente uma 
participação societária.5 O candidato pode fa-
zer contrapropostas, o que aumenta a sensação 
de tensão e expectativa de quem acompanha. 
A maioria, evidentemente, sai de mãos aba-
nando, não sem ganhar pelo menos um con-
selho da banca. O despreparo do candidato 
é frequentemente punido com certo sadismo 
disfarçado de rigor.

Passar por uma humilhação e superá-
-la é, como se sabe, um sinal importante da 
construção de imagem do empreendedor de 
sucesso (Vianna, 2013). No Shark Tank Bra-
sil, quando o aspirante a empreendedor já tem 
um negócio razoavelmente estabelecido e está 
procurando expandi-lo, o risco da humilhação 
pode compensar mesmo quando o pitch não 
vinga. Na temporada de 2020, o reality show 
focou em negócios de impacto social, especial-
mente de inspiração antirracistas, periféricos 
e de gênero, quando se arriscaram Robson e 
Tássio, cuja hamburgueria em Paraisópolis ti-
nha apenas um ano de funcionamento, o sufi-
ciente para chamar a atenção da produção do 
programa. Animados, mas com dificuldade de 
disfarçar o nervosismo, os dois apresentaram 

5 Para uma análise dos pitches, do papel das organizações 
intermediadoras e seus dispositivos na prescrição da ação 
econômica, ver Maia (2024).

rapidamente os hambúrgueres e sua proposta 
de expansão, inicialmente para mais duas uni-
dades, para a qual pediam um investimento de 
250 mil reais em troca de 20% da empresa. Fa-
laram da “reeducação” alimentar que estavam 
promovendo e do “diferencial” que era seu 
blend de carnes, algo inédito na favela segun-
do eles. Além disso, prometiam que seria uma 
“ferramenta de inclusão social”, usando as no-
vas cozinhas para formar os chapeiros de seus 
próprios restaurantes.6

Os dois fundadores têm várias coisas 
em comum além da afinidade com a cozinha 
e da origem no Nordeste. Tássio tem 33 anos e 
mora desde 2001 na comunidade. Ele veio de 
Alagoas com os pais quando tinha por volta de 
seis anos e se instalaram em Carapicuíba, na 
Grande São Paulo. Robson também tem 33 anos 
e migrou ainda criança, no seu caso do Piauí 
direto para Paraisópolis, de onde nunca saiu. 
Ele se lembra bem de quando chegou à favela 
aos cinco anos com os irmãos, “na maior garoa, 
num ônibus sucateado”, morando de favor até 
que sua mãe, depois de seis meses trabalhan-
do como diarista, conseguiu comprar o barra-
co onde viveram até conseguirem construir a 
casa atual. “Então, [a casa] começou de madei-
ra mesmo, meus pais trabalhando, construindo 
aos poucos, construía um cômodo a gente ia 
pra esse cômodo, construía outro a gente ia pra 
outro cômodo”. Tássio se lembra especialmen-
te dos três dias de viagem e do espanto com o 
principal Terminal Rodoviário da cidade.

A iniciativa de abrir o restaurante, vista 
em retrospectiva, parecia predestinada na fala 
desses dois empreendedores. Ambos começa-
ram no ramo alimentício mais ou menos com 
a mesma idade, por volta dos 17 anos. Saindo 
do ensino médio e sem perspectivas, Robson 
conseguiu um bico de auxiliar e aprendiz de 
garçom, foi subindo de cargo e trocando de 
restaurante. Tássio teria trajetória idêntica, se 

6 Além do programa televisivo, trechos dos pitches são 
editados e publicados posteriormente nas plataformas on-
-line do programa, e os próprios candidatos os disponibi-
lizam nas suas redes sociais. No caso da hamburgueria, 
um ano depois o vídeo da apresentação deles no YouTube 
contava com cerca de 500 mil visualizações.
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antes de seu primeiro emprego registrado não 
tivesse trabalhado desde os 10 anos como pe-
dreiro, vendendo fruta na feira ou na frente da 
estação de trem. “Agora, emprego assim mes-
mo com uniforme e tudo foi no McDonald’s”, 
conta ele.

Eles falam com grande empolgação da 
quebrada em que vivem, animados pelo que 
veem como uma grande transformação econô-
mica do local e que parece progredir continu-
amente, a despeito das crises econômicas e até 
da pandemia de covid-19, quando a demanda 
cresceu vertiginosamente. Naquele período 
eles só funcionavam por delivery, aceitando 
pedidos por WhatsApp que eles mesmos en-
tregavam – os aplicativos de entrega operam 
precariamente na favela. Em uma das ocasiões 
em que estive no restaurante, os três aguarda-
vam a visita de uma arquiteta, que chegou e 
logo abriu seus projetos ocupando toda uma 
das mesas. Naquele momento, eles se prepara-
vam para inaugurar uma nova loja, maior e lo-
calizada no entorno da rua Ernest Renan, uma 
das principais ruas de comércio do bairro.7

As opiniões da dupla de sócios sobre as 
mudanças no bairro nas duas décadas passa-
das vinculam o empreendedorismo, que veem 
como vocação local, com a ascensão de uma 
“classe média” que não aparece a partir das 
estatísticas. Essa identidade conecta hábitos 
incorporados pelos moradores e que ressigni-
ficam suas experiências. Para Robson, Paraisó-
polis se tornou recentemente um lugar de ne-
gócios. “Alguns moradores tiveram essa sagaci-
dade no início e estão perpetuando até hoje os 
seus comércios, e a gente tá falando de mais de 
100 mil pessoas, então é uma vasta amplitude 
de negócios só em Paraisópolis”. Tássio ainda 
sugere uma consequência direta da proprie-
dade da casa para a explosão desses negócios, 
um novo capítulo da autoconstrução pela ver-
ticalização da favela. “Se não fosse tanta gente 
morar aqui não teria isso, seria do mesmo jeito 
que era antes, mais ou menos plano, cada um 

7 O plano acabou vingando, e a hamburgueria fazia suces-
so um ano depois com shows de standup comedy.

com sua casinha, sua lajezinha. Hoje não, hoje 
é casa com cinco, seis andares aqui dentro”.

Tássio e Robson elaboram a partir da sua 
sensibilidade da realidade local e de suas refe-
rências culturais um fenômeno também notado 
por pesquisadores, o tema da “nova classe mé-
dia” brasileira que veio à tona pelo trabalho co-
ordenado pelo economista Marcelo Côrtes Neri 
(2010). Em 2012, o segmento atingia 44,19% 
da população, um crescimento de 17% em seis 
anos.8 Neri, que foi presidente do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) no gover-
no Dilma Rousseff, buscava identificar a renda 
média da sociedade, mas seu ponto de vista se-
ria extrapolado tanto pelo governo federal sob 
Rousseff quanto pela mídia.9 Contudo, baseado 
na sua intuição sobre o potencial de consumo 
da população local, Robson declara que, em 
Paraisópolis, “mais de 60% já é classe média”. 
Para Tássio, são casos exitosos como o da sua 
hamburgueria que reforçam a legitimidade das 
iniciativas empreendedoras, em um círculo 
virtuoso de geração de empregos e novos em-
preendimentos dentro da favela.

Tássio e Robson não frequentaram a 
universidade, um tradicional símbolo de dis-
tinção social no Brasil. O conhecimento que 
empregam em suas hamburguerias foi absor-
vido todo na prática, que por sua vez eles ad-
quiriram trabalhando em restaurantes da zona 
oeste. Assim, na hamburgueria é possível ter 
algo próximo a uma “experiência” de classe 
média, ajustada às condições sociais da favela. 
Os sócios reforçam que Paraisópolis pode pro-
ver tudo o que essa nova classe média necessi-
ta, e essa consideração apenas superficialmen-
te se refere ao padrão de consumo. É em um 
renovado modo de vida que realmente miram 

8 A substância fundamental para o crescimento desse 
segmento foi a recuperação do mercado de trabalho, e a 
expansão do consumo no período seria, ainda, resultado 
do incremento de certas modalidades de crédito pessoal 
(Neri, 2010).
9 Entre aqueles que se colocaram contrários à tese, André 
Singer (2012), Ruy Braga (2012), Marcio Pochmann (2012) 
e Jessé Souza (2010), ainda que com diferenças teóricas e 
metodológicas importantes, viram o que seria a mobilida-
de de um grupo que, por conta de suas características en-
quanto força de trabalho, permaneceria ainda assim parte 
da classe trabalhadora.
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com sua pretensão de “reeducar” os gostos da 
comunidade.

Eles estão bastante cientes de que vive-
mos em uma “ditadura da comparação” (Kras-
tev, 2017), com as tecnologias da informação 
reduzindo simbolicamente as fronteiras nacio-
nais e de classe, e viram nisso uma oportuni-
dade que tem se mostrado certeira. “A gente 
falou ‘cara, a gente não vai ter concorrência se 
a gente fizer um produto diferente’, então nos-
so concorrente era a gente mesmo”, comentou 
Robson. Ao se voltarem para a comunidade, 
eles conseguem driblar o maior obstáculo en-
frentado por esses trabalhadores que podem 
até ter capital econômico, mas estão vulne-
ráveis quando encaram o habitus da cidade 
global, reforçando contraditoriamente a lógica 
endógena que sempre vigorou nas comunida-
des periféricas (Appadurai, 1996). Na rua, o 
barulho incessante das motocicletas ensurde-
ce, e quando a noite cai sobre Paraisópolis, a 
experiência de classe média é invadida pelo 
samba na rua, e os próprios donos se sentam 
na calçada com suas cervejas para uma partida 
de truco, enquanto a funcionária recém-con-
tratada prepara os hambúrgueres e o motoboy 
faz as entregas nos limites da favela.

Contudo, é na ambição de crescer que se 
encontram também as contradições. Por mais 
que a experiência de Tássio e Robson no ramo 
da alimentação é que tenha efetivamente colo-
cado o restaurante de pé, e que por seu brio os 
levou até o reality show, o salto para a frente 
parece se apoiar demasiadamente numa exper-
tise que é, no fim das contas, teórica. Ivan, o 
parceiro tardio do empreendimento, chegou al-
gum tempo depois de começada a entrevista, e 
a partir dali protagonizou a conversa. Boa-pra-
ça e dominando a linguagem da Administra-
ção, pareceu intimidar os outros dois, que pas-
saram a economizar nas apreciações saturadas 
de saberes práticos que abundavam até então e 
passaram a fazer observações pontuais às falas 
do jovem administrador. Ivan emite opiniões 
bem-informadas sobre a periferia, a economia 
e a política, propõe um roteiro organizado de 

defesa dos direitos humanos, sem esquecer de 
se posicionar em relação ao racismo, as desi-
gualdades de gênero e ao preconceito que vê 
contra a comunidade. “Meu, os moleques têm, 
sempre falei, o produto, a marca, tudo, só que 
hoje eles estão muito focados no produto em si 
e não têm esse tempo e até mesmo a bagagem 
que eu tive. Trabalhei em banco cinco anos, 
então vi muito disso até de clientes mesmo, 
de pesquisas, de várias coisas, oportunidades 
que a gente tem de como transformar a ham-
burgueria”, diz. Enquanto a ênfase de Tássio 
e Robson se voltava para o empreendedorismo 
e para os potenciais da periferia, Ivan parecia 
menos interessado nisso.

Ele é nascido em São Paulo, filho de 
pais também nordestinos, e tinha 30 anos à 
época da entrevista. Além da sociedade na 
hamburgueria, trabalhava como prestador de 
serviços como analista de dados para a Via 
Varejo, empresa que controlava a rede Casas 
Bahia. “[Para] a gente ter essa visão de dados 
mesmo, porque com isso a gente consegue 
alavancar muita coisa assim, trazer muitos in-
sights de negócio”, conta. Ele também morou 
a vida toda em Paraisópolis, mas tem menos 
apego à comunidade: diz que o que conseguiu 
foi “apesar de ser daqui” e admite que tem 
vontade de sair, “melhorar de vida mesmo, ter 
um conforto maior”. Sua experiência do outro 
lado da ponte, por sinal, é bastante diferente 
da de seus colegas, que apenas trabalharam lá 
em ocupações que inicialmente exigiam pou-
ca qualificação. Já Ivan passou pela tradicio-
nal universidade instalada no bairro de classe 
média-alta de Perdizes e exerceu atividades de 
perfil não manual.

É notável como os três exprimem, 
reunidos no mesmo salão e com o mesmo 
entorno que reconhecem tão bem, a conhecida 
separação entre concepção e execução presente 
desde a obra de Braverman (1980), em que 
suas posições no “processo produtivo” estabe-
lecem hierarquias arbitrárias. Ivan fala com or-
gulho da formação universitária possibilitada 
pelo Prouni e, diferentemente dos jovens que 
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acompanhei em minha pesquisa de mestrado, 
afirma ter tido uma experiência proveitosa na 
Pontifícia Universidade Católica (PUC). Lá fez 
muitos amigos, o que ele atribui ao fato de ter 
estudado no período matutino, quando os jo-
vens geralmente não precisam conciliar estudo 
com trabalho. De certa forma, Ivan derrapa ao 
pregar que se todos tivessem essa “oportuni-
dade” prosperariam como ele, o que definiti-
vamente não foi o caso de Tássio, que também 
foi beneficiário do mesmo programa de bolsas 
de estudo no Colégio Porto Seguro.10

Um aspecto que se mantém intacto entre 
os três é a inevitabilidade do destino familiar. 
Tássio se emociona ao falar da mãe, a quem 
tem como grande exemplo de vida. São os pais 
que servem de inspiração, quase uma unani-
midade entre meus interlocutores. “Se você 
entra em comunidade, a história sempre vai 
ser a mesma. Tem uma variação ou outra, mas 
sempre o pai e a mãe nordestinos que vieram 
pra cá, batalharam e fizeram de tudo pra edu-
car. É muito forte, porque a gente viu tudo o 
que aconteceu”, conta Ivan, recebendo o con-
sentimento dos demais. Tássio tem uma filha 
de seis anos, Robson tem um filho de sete e vê 
nele o espelho do que foi: “agora a gente enten-
de nossos pais, né? Não é fácil, não é fácil mes-
mo, agora a gente dá mais valor do que nunca 
para os pais”. Admitem que a rotina do traba-
lho na hamburgueria, que envolve também a 
logística diária de compras de insumos, pois os 
fornecedores não costumam fazer entregas em 
Paraisópolis, prejudica a convivência em famí-
lia, e caçoam do fato de terem escolhido mon-
tar o próprio restaurante para ter mais tempo 
para os filhos, e no final das contas, serem tão 
sugados como antes – até 15 horas de jornada 
nos dias mais movimentados.

De modo que, mesmo com todos os obs-
táculos que apontam em começar um negócio 

10 O Colégio Visconde de Porto Seguro, fundado há 144 
anos como uma escola alemã, tem desde 1966 um progra-
ma de bolsas de estudo. Atualmente, cerca de 1600 alunos 
de baixa renda recebem bolsas de estudo integral dividi-
das entre educação básica e educação para jovens e adul-
tos, a maioria oriundos dos bairros de Paraisópolis e Vila 
Andrade.

na favela, eles estão se saindo muito bem, e 
creem que alguns sacrifícios são necessários 
nesse momento de estabilização. O que não 
os impede de se queixarem das desigualdades: 
Ivan dá o exemplo do Itaú, banco em que tra-
balhou e diz ter orgulho pela “gestão social” 
implementada lá com políticas de “empode-
ramento”, mas não poupa a instituição, que 
ao mesmo tempo impõe condições aviltantes 
para a concessão de crédito para micro e pe-
quenas empresas. (O governo, especificamente 
em relação ao seu papel de implementar po-
líticas públicas, mal entra na conversa). Com 
o mesmo ceticismo Ivan se expressa sobre a 
novela I love Paraisópolis e o “legado” que fará 
a comunidade ser lembrada em reprises futu-
ras. O que fez da novela um caso notável foi a 
exaltação da ascensão da “nova classe média” 
ali localizada e seu caráter empreendedor, an-
siosa pelas oportunidades que o crescimento 
econômico dos anos anteriores havia trazido 
(Mendes, 2017).11 Para Ivan, “você fez sua pro-
paganda, ficou bonitinho pra mídia, e você não 
fez nada por aqui de verdade. Então, é por isso 
que eu falo, como que muda isso?”

O propósito não muito velado da novela, 
assim como do reality show e de toda uma in-
dústria cultural contemporânea, é incentivar o 
microempreendedorismo ressignificando a ex-
periência popular, banindo saberes e práticas 
tradicionais, “reeducando” seus sujeitos e com 
isso criando distinções sociais. Quando per-
guntados sobre a participação no Shark Tank, 
os olhos de Robson e Tássio brilham ao descre-
verem a ansiedade dos parentes e amigos nos 
dias que antecederam e a situação “surreal” 
de estar entre empresários que fizeram “coisas 
magníficas”, aonde eles querem chegar. “Então, 
o que fez a novela pela comunidade?”, pergun-
tou retoricamente Ivan com o mesmo desdém 
que manifestou pelo reality show alguns minu-
tos depois, quando a conversa já tinha mudado 
de direção. Foi o próprio Robson, que de lado 

11 A novela foi um dos maiores sucessos televisivos da dé-
cada, com uma média de 24 pontos no Ibope, o que equi-
vale a mais de 1,6 milhão de domicílios apenas na Grande 
São Paulo (Botto, 2015).
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ouvia o discurso do amigo enquanto dividia a 
atenção com o futebol na TV, quem desemba-
raçou a contradição, concordando e ao mesmo 
tempo – involuntariamente? – o corrigindo:

“A gente tá fazendo bem mais, né?”.

LEVANDO A PALAVRA

Distante dali, em outra quebrada da 
zona sul, Vitor estacionou uma Kombi repleta 
de hambúrgueres e cervejas artesanais em uma 
praça fria do Grajaú, onde acontecia uma fei-
ra de empreendedorismo social em meados de 
2019. Há quatro anos esse roqueiro de 30 toca 
o food truck que originalmente servia como 
um brechó de discos de vinil; mas ele também 
tem um ponto fixo em Parelheiros, onde viveu 
a vida toda e lá ajudava o pai, que trabalhava 
em uma padaria. Vitor brinca que se achava 
“meio vagabundo”, porque na padaria “só co-
mia, então não conta”. Só teve emprego formal 
aos 18 anos.

A hamburgueria não foi sua primeira 
tentativa de ter um negócio próprio. Antes ele 
labutou por um ano e meio com uma pizzaria 
que não segurou as contas, e por volta de 2012 
acabou conhecendo o ascendente ramo de co-
mida de rua, moda em São Paulo no começo 
da década. Foi cozinheiro do food truck de um 
amigo e da lanchonete do chef Henrique Fo-
gaça, um dos jurados do reality show Master-
chef e conhecido seu da época dos circuitos de 
punk rock.

Vitor também já teve uma banda, mas 
hoje se dedica a testar receitas e contornar difi-
culdades com credores, mantendo o som ligado 
praticamente o tempo todo. Sua hamburgueria 
ainda não tinha tido o mesmo sucesso do em-
preendimento de seus colegas de Paraisópolis, 
mas ele parecia satisfeito com a carga pesada 
de trabalho, já que o padrão de consumo ali 
havia aumentado nos últimos anos e eles ti-
nham o único hambúrguer artesanal do bairro. 
Com seu irmão, que trabalha como assistente 
financeiro em um hospital infantil no Centro, 

eles ainda circulam pela cidade em eventos 
como o do Grajaú. Mas eles olham para a peri-
feria com grande apego, e acreditam que seus 
moradores não devem ter que sair de lá para 
conseguir uma comida de qualidade, dezenas 
de quilômetros ao norte.

A ideia [...] agora é trazer coisas que a gente só 

encontrava em lugares mais elitizados como Vila 

Madalena, Pinheiros, que é cerveja artesanal, ham-

búrguer e tudo mais pra periferia, pra que a gente 

não precise se deslocar duas horas até o Centro pra 

voltar, sabe? E sempre com o preço acessível porque 

a gente mora na periferia e a gente sempre tem que 

trazer uma coisa diferente pra periferia pra dar aces-

so pra todo mundo.

E como foi trazer essa proposta da zona oeste para 

a periferia?

Pra começar difícil, porque normalmente, não sei 

por que, a questão geográfica conta muito, os caras 

pagam um aluguel muito mais caro, vendem a cer-

veja muito mais caro, sabe uma coisa vai puxando a 

outra? A gente conseguiu trazer cervejas artesanais, 

inclusive a nossa que a gente fabrica com um preço 

menor porque a gente mora em um lugar mais afas-

tado, aluguel menor, tudo mais, uma coisa puxando 

a outra. Então, nesse intuito a gente consegue ven-

der a mesma coisa que eles vendem lá no Centro 

aqui na periferia com valor menor, aquela coisa de 

valores caindo, caindo, sai do Centro vai baixando e 

é nessa que a gente tá. A gente consegue vender uma 

coisa de qualidade boa, alta por um preço justo.

(Vitor, 30 anos, Parelheiros, comerciante)

A experiência de Vitor, apesar de atuar 
no mesmo ramo e com o mesmo gênero ali-
mentício, tem uma diferença importante em 
relação a dos sócios de Paraisópolis. Diferente-
mente deles, que estabeleceram seu restauran-
te, se tornaram uma referência no bairro e de lá 
expandiram seu negócio – inclusive buscando 
investimento em um reality show –, Vitor e seu 
irmão circulam com seu food truck pela cidade, 
participando de feiras de empreendedorismo e 
eventos culturais. Ele fala com orgulho de sua 
proposta de levar alimentos com mais sofisti-
cados para as quebradas; além de trazer algu-
ma remuneração, ele demonstra uma ambição 
de levar esses novos hábitos de consumo para 
regiões supostamente desprovidas dos produ-
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tos que ele considera “de qualidade”. Com di-
ferentes estratégias, os quatro empreendedores 
se colocam uma responsabilidade semelhante.

EMPREENDER: teoria e prática

Morando há cerca de 20 anos no Campo 
Limpo, o paulistano Maicon, de 35 anos, acom-
panhou as transformações que ocorreram ali 
diante da multiplicação da oferta de serviços 
e do aumento do poder de consumo local. Ele 
é técnico de informática e havia sido desligado 
quando a faculdade onde trabalhava foi vendi-
da. Em 2019, decidiu fazer das memórias afe-
tivas de família um ativo de empreendedoris-
mo, agregando o conhecimento técnico. “Mas 
pra mim foi muito legal, porque dentro do TI 
[Tecnologia da Informação] foi que eu consegui 
arrumar muito conhecimento pra poder colo-
car uma energia também no uso do Instagram, 
uso do Facebook. Porque assim, eu tomava con-
ta da parte de redes sociais da empresa, né?”, 
comenta sobre a oportunidade que se abriu 
com sua demissão. Desde então, Maicon bus-
ca se inserir na emergente cena gastronômica 
da periferia, e enquanto não tem capital para 
abrir seu próprio negócio, anima nas horas va-
gas suas redes sociais visitando os restaurantes 
da quebrada e postando suas impressões. Sua 
atividade de influenciador digital vinha dando 
seus primeiros passos, e sua estratégia era dar 
visibilidade para esses empreendimentos que, 
segundo ele, eram tão bons quanto aqueles que 
ficam do outro lado da ponte. “Vinte anos atrás 
era aquilo, né? Você não tinha muita coisa aqui. 
Por exemplo, aqui na avenida não tinha um res-
taurante, hoje já tem três. A gastronomia teve 
uma evolução aqui no bairro”, conta, mencio-
nando casos de empreendedores que buscaram 
“conhecimento” para abrir o próprio negócio.

Em 2020, Maicon, com um MBA em 
Gestão de Tecnologia da Informação na Univer-
sidade Anhanguera, se alistou para o curso de 
empreendedorismo do Projeto Rede12 voltado 
12 O nome da instituição foi alterado.

para gastronomia – fez todo on-line por conta 
da pandemia. Além da preparação para o pitch, 
ele mantém a procura por cursos e certificados 
que, segundo ele, podem lhe trazer ainda mais 
conhecimento. “Eu fiz três certificações de ham-
búrguer, vi os vídeos, tem uma outra que eu com-
prei que nem terminei ainda. Foi um hobby que 
tá quase se transformando em um ganha-pão”, 
diz, ainda que mantenha os bicos de TI, que é o 
que de fato paga o financiamento do apartamen-
to que comprou com a esposa depois que saiu 
da casa dos pais. Ele não demonstra abatimento 
por estar desempregado, e exalta novamente sua 
busca incessante por conhecimento: no Rede, ele 
aprendeu sobre sustentabilidade e utilização de 
plantas não convencionais (PANCS).

As passagens da vida de Maicon que ele 
mais gosta de salientar contêm uma visão ro-
mântica da gastronomia, “na parte emocional”. 
Gosta de contar que, com seus seis ou sete anos, 
ajudava a bisavó mineira na cozinha, que seus 
pais cozinham muito bem, que sua irmã é mui-
to boa nos doces e que as melhores lembranças 
de família envolviam conversa e comida. Ele 
pinta em cores muito vivas sua história, que 
combina com seu objetivo de ter um restau-
rante de “cozinha afetiva”, conceito da moda 
na gastronomia paulistana que busca “trazer 
de volta sensações nostálgicas através do pala-
dar”, isto é, transforma pratos populares muito 
conhecidos nas casas brasileiras em ativos va-
lorizados e com apelo gourmet (Öberg, 2018). 
De modo que, apesar das memórias familiares 
justificarem sua afinidade com a gastronomia, 
é um dos expoentes famosos da cozinha afetiva 
que lhe serve de inspiração: o chef celebridade 
Alex Atala, dono de restaurantes concorridos 
no grã-fino Jardins. “Cara sensacional, ele é 
um empreendedor muito bom”, elogia Maicon. 
“Tem umas aulas que ele dá de gastronomia 
no Youtube, e até universidade em que ele dá 
umas palestras. Sempre gosto de assistir por-
que ele é muito inovador e parece ser um chef 
muito bom, uma pessoa muito boa”.

De fato, Maicon tem pouca experiência 
no ramo gastronômico. Nem todos os interlo-
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cutores que destaquei na seção anterior tive-
ram muita atividade em seus ramos de negó-
cio, mas eles estão focados na demanda que 
observam, fazem pouco discurso e evitam ao 
máximo o risco, avaliando um passo por vez. 
Maicon confia muito nas histórias que tem 
para contar, o que por ora lhe é adequado para 
constituir uma audiência para suas platafor-
mas virtuais. Também investe muito em cer-
tificados, mas tem um instante de insegurança 
ao lamentar que não tenha tido uma formação 
presencial no curso do Rede, o que poderia 
compensar um pouco o lado prático que ele o 
sente faltar.

“Inovação. Todas as ideias que a gente 
tem nunca são descartadas, a gente tem que 
pegar, anotar essa ideia e, tipo, sempre inovan-
do, fazer uma coisa nova”, se empolga Maicon, 
sonhando em criar um “prato revolucionário”. 
Sonho, aliás, é o que o faz preterir no discurso 
os benefícios da carteira assinada pelo negócio 
próprio. Sintomaticamente, para começar a er-
guer seu restaurante, ele não segue as receitas 
“afetivas” que constam em algum caderninho 
da bisavó, mas que preenche a narrativa que 
criou para si mesmo. Prefere partir da mimeti-
zação de heróis impressos na ideologia do ca-
pitalismo ético como Atala, uma miragem que 
embaralha vida real e fantasia e uma armadi-
lha da cultura do narcisismo que Christopher 
Lasch (1991) examinou.13

A ECONOMIA MORAL DA QUEBRADA

A história recente das periferias urbanas 
pode ser compreendida a partir da articulação 
entre dois processos que se consolidaram si-
multaneamente ao longo das últimas cinco dé-
cadas. De um lado, a urbanização progressiva 
desses territórios, acompanhada da ampliação 
de serviços públicos e de melhorias na infra-
13 Segundo o autor, o culto das relações pessoais, como 
insiste a racionalidade gerencial contemporânea, oculta 
assim um total desencanto com as relações pessoais em si, 
e se torna cada vez mais intenso à medida que a esperança 
de soluções políticas recua. São patologias que, para Sen-
nett (2012), estão vinculadas ao trabalho.

estrutura urbana; de outro, a consolidação da 
propriedade da casa autoconstruída, posterior-
mente regularizada e valorizada. Para aqueles 
que sacrificaram tempo, dinheiro e bem-es-
tar em nome da realização da segurança e da 
coesão da família, a casa própria foi um sím-
bolo do progresso alcançado e que permitiu 
aos seus filhos estender os estudos e adiar o 
ingresso na população economicamente ativa 
(Guimarães, 2005).

Esse progresso, contudo, não deve ser 
entendido apenas como um processo line-
ar de desenvolvimento material. Como ar-
gumentam Krøijer, Kolling e Sen (2020), as 
experiências sociais frequentemente se or-
ganizam em torno de ritmos desiguais, nos 
quais promessas de modernização coexistem 
com frustrações, ruínas e recomposições. Nas 
periferias paulistanas, a autoconstrução da 
casa própria materializou uma promessa de 
progresso para a geração anterior e estabele-
ceu as bases materiais e simbólicas para no-
vos projetos familiares de mobilidade social. 
A expansão recente do empreendedorismo 
popular inscreve-se nesse mesmo horizonte 
histórico, reconfigurando, entre as gerações 
mais jovens, as expectativas de progresso que 
haviam orientado o projeto familiar da casa 
própria.

Esse projeto familiar de ascensão social 
se formou em meio às condições específicas 
de urbanização que marcaram a expansão das 
periferias paulistanas na segunda metade do 
século XX. Na base da formação da periferia, 
o princípio da acumulação (extração de lucro) 
chocava-se com o da especulação (extração 
da renda da terra), produzindo uma ocupação 
caótica, sem planejamento urbano, marcada 
pela força dos interesses econômicos priva-
dos (Kowarick, 1980; Bonduki, 1992). Em São 
Paulo, particularmente nas décadas de 1960 e 
1970, esse processo se intensificou com a in-
dustrialização acelerada, acompanhado por 
intensos fluxos migratórios internos e pelo 
crescimento da população trabalhadora, que, 
à margem das políticas habitacionais oficiais, 
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consolidou suas moradias por meio da auto-
construção (Holston, 2013).

Com o passar dos anos, a regularização 
dos loteamentos e a incorporação das perife-
rias à malha urbana formal trouxeram me-
lhorias significativas, como acesso a serviços 
públicos e infraestrutura básica, mas também 
desencadearam efeitos colaterais importantes. 
A valorização dos imóveis e a pressão do mer-
cado formal, agora financeirizado, sobre áreas 
antes marginalizadas passaram a produzir no-
vas inseguranças entre as classes populares, 
ameaçando vínculos comunitários e acirrando 
desigualdades internas (Caldeira, 2000; Guer-
reiro, 2024).

Para aqueles que conseguiram se fixar, a 
propriedade da casa representou a realização 
de um projeto familiar profundamente almeja-
do. Eder Sader, entre outros autores, argumen-
tava que os sacrifícios assumidos por esses tra-
balhadores em nome da casa própria estavam 
relacionados tanto a “razões instrumentais” 
– evitar o aluguel e constituir uma reserva de 
valor – quanto à expressão de valores culturais 
profundamente arraigados, como a segurança 
da família e a possibilidade de organizar auto-
nomamente o espaço doméstico (Sader, 1988; 
Bonduki, 1992).

O momento subsequente, contudo, foi 
atravessado por dinâmicas do mercado de tra-
balho não previstas por esses sujeitos. O cres-
cimento insuficiente da economia e da criação 
de empregos “de qualidade”, na esteira da re-
estruturação produtiva, impôs obstáculos cres-
centes aos jovens dos anos 2000, que viram 
frustrados seus projetos de mobilidade social 
por meio do trabalho (Telles, 2006; Tomizaki, 
2006; Cardoso, 2019). Esse diagnóstico encon-
tra ressonância em interpretações recentes 
sobre as transformações do trabalho nas peri-
ferias paulistanas. Em sua pesquisa sobre tra-
jetórias de trabalhadores no Jardim São Luís, 
também na zona sul de São Paulo, Giavarotti 
(2022) argumenta que a crise do emprego in-
dustrial e a precarização das trajetórias ocupa-
cionais produziram um deslocamento profun-

do nas expectativas de integração social pelo 
trabalho. De acordo com o autor, o horizonte 
de modernização que orientou a geração ante-
rior – estruturado em torno do emprego está-
vel, da ascensão gradual e da conquista da casa 
própria – teria entrado em colapso nas últimas 
décadas, deixando os jovens diante de um ce-
nário marcado pela instabilidade ocupacional 
e pela fragmentação das trajetórias de trabalho.

Embora esse diagnóstico seja fundamen-
tal para compreender o esgotamento das pro-
messas de mobilidade associadas ao trabalho 
assalariado, ele não esgota as formas pelas quais 
os jovens periféricos têm buscado reconstruir 
projetos de ascensão social. Como procuro ar-
gumentar neste artigo, parte dessas iniciativas 
se reorganiza em torno do empreendedorismo 
popular, frequentemente apoiado em recursos 
materiais e simbólicos acumulados no ciclo 
anterior de autoconstrução da moradia. Nesse 
sentido, mais do que simplesmente substituir o 
trabalho assalariado, o empreendedorismo apa-
rece como um desdobramento das estratégias 
familiares de reprodução social construídas ao 
longo da formação das periferias.

Nesse sentido, a difusão do empreende-
dorismo popular pode ser interpretada como 
expressão local de um imaginário econômico 
mais amplo que, como sugerem Jean e John 
Comaroff (2000, p. 308), acompanha a expan-
são do capitalismo contemporâneo e suas pro-
messas de mobilidade individual, ocupando 
“fronteiras inovadoras e inexploradas onde o 
global se encontra com o local”. Diante desse 
cenário, uma parcela dos jovens periféricos 
passou a manifestar crescente desconfiança 
em relação ao mercado de trabalho (Costa, 
2019). Ao lado do aumento da escolarização e 
do acesso ao ensino superior, a percepção de 
precariedade passou a se combinar com a in-
disposição desses indivíduos em se submeter 
a empregos mal remunerados e sem perspecti-
vas de progressão. É nessas brechas que os dis-
cursos associados ao par empreendedorismo/
empregabilidade encontram ressonância, esti-
mulando o desejo de autonomia e favorecendo 
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a difusão de iniciativas empreendedoras nos 
territórios populares (Machado da Silva, 2018; 
Thieme, 2018; Araújo, 2017).

O resultado dessas escolhas individuais 
e familiares está intimamente imbricado com 
o contexto histórico descrito acima. A proprie-
dade da casa, que outrora representou uma 
série de renúncias pessoais e familiares, hoje 
permite que os filhos usufruam desse patrimô-
nio para estudar, adiar a entrada no mercado 
de trabalho e, eventualmente, empreender.

É nesse contexto que o empreendedorismo 
passa a adquirir novos significados na 
experiência popular. Certos elementos 
dessa experiência, enraizados em uma ética 
individualista da reprodução social, compõem 
a base insubmissa do Brasil popular, no qual o 
“espaço de experiência” (Koselleck, 2006) – for-
mado pela sedimentação de trajetórias marca-
das pela fuga da miséria e por violências perpe-
tradas pelo Estado – permanece como referência 
constante para trabalhadores frequentemente 
situados nas margens do trabalho assalariado. 
Contra ou a favor desse progresso, o empreen-
dedorismo emerge como uma estrutura de sen-
timentos disseminada, enquanto o êxito do em-
preendimento assume contornos de uma utopia 
contemporânea (Costa, 2024b).

Para além de uma resposta instrumental 
à escassez de empregos formais, ele se articu-
la a valores morais e expectativas de mobili-
dade social construídos ao longo da formação 
das periferias; práticas econômicas cotidia-
nas nas favelas são inseparáveis de relações 
de cuidado, parentesco e obrigações morais 
(Motta, 2014). Como argumenta Jens Beckert 
(2013), projetos econômicos frequentemente 
se apoiam em narrativas sobre futuros possí-
veis, que permitem aos indivíduos conectar in-
certezas presentes a horizontes de realização.

A maneira como essas iniciativas são 
avaliadas no interior dos territórios popula-
res pode ser compreendida à luz da noção de 
economia moral proposta por E. P. Thompson 
(1998). Ao analisar os conflitos sociais na In-
glaterra do século XVIII, Thompson mostrou 

que práticas econômicas são constantemente 
julgadas através de valores compartilhados so-
bre justiça, reciprocidade e legitimidade. Em 
contextos populares contemporâneos, esse 
tipo de avaliação moral também se manifesta 
na forma como trajetórias individuais de su-
cesso são percebidas e interpretadas pelos vizi-
nhos e pela comunidade (Costa, 2024b; 2025).

 O que vemos em Paraisópolis e na ex-
periência de Vitor é, por sua vez, um consenti-
mento com esses princípios, quando a econo-
mia moral converge com a modernização pro-
posta pelos seus próprios empreendedores. Di-
ferentemente de outros casos analisados nesta 
pesquisa, em que instâncias intermediadoras, 
sobretudo organizações sociais (OS) e igrejas 
evangélicas, deliberadamente transmitem um 
ideário empreendedor na perspectiva de inse-
rir o jovem periférico no capitalismo globali-
zado (Motta, Pires, 2024; Sposito; Corrochano, 
2005), os quatro empreendedores revestem de 
legitimidade a ousadia, dando continuidade ao 
projeto familiar de mobilidade social, iniciado 
com a imigração para São Paulo. A economia 
moral aparece assim na empatia de seus vizi-
nhos, que veem no seu êxito um símbolo do 
progresso que chega à periferia.

Por sua vez, na intuição de Robson sobre 
o “legado” da novela, expõe-se a diferença en-
tre um projeto inserido em contexto global das 
expectativas de racionalização dos territórios 
populares, e de uma construção orgânica com 
décadas de lastro social, na qual a autocons-
trução é central. Diferentemente da novela, 
do reality show ou dos projetos sociais, quem 
promove o empreendedorismo de maneira efi-
ciente e alinhada a economia moral periférica 
são sujeitos saturados na vida sem salário,14 
colocando em prática experiências adquiridas 
em trabalhos precoces e quase sempre precá-
rios (mesmo quando com carteira assinada), a 
prioridade para o progresso familiar e uma ex-

14 Em meus trabalhos, tenho definido a “vida sem salário” 
como um modo de vida que não se limita à falta de contra-
to formal, marcado pela instabilidade econômica, pela al-
ternância entre empregos eventualmente precários e pela 
presença constante de redes familiares.
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pectativa de mobilidade futura (Costa, 2024a; 
Canettieri, 2024).

 Mais uma vez, é preciso atentar para as 
contradições: ao propor novos modos de con-
sumo para a periferia, propondo “reeducar” o 
gosto de seus vizinhos, meus cinco interlocu-
tores tentam injetar no habitus local gradações 
de qualidade comuns na classe média tradicio-
nal e não acessíveis a todos. Eles se valeram da 
“inclusão pelo consumo” dos anos lulistas (Pi-
nheiro-Machado; Scalco, 2018) para estimu-
lar diferenciações entre seus moradores que, 
como creem, já seriam majoritariamente de 
classe média, avaliação que se alinha às suas 
expectativas empreendedoras. Evidentemente, 
eles também respondem a uma demanda por 
produtos mais elaborados por parte da “nova 
classe média” local, e este cálculo se mostra 
essencial para o êxito do negócio.

Vitor, Tássio e Robson não passaram 
pela universidade, um tradicional símbolo de 
distinção social no Brasil. O conhecimento que 
empregam na hamburgueria foi absorvido todo 
na prática, que por sua vez eles adquiriram 
trabalhando em restaurantes da próspera zona 
oeste. Como demonstrou Appadurai (1996), a 
circulação pela cidade de características glo-
bais, que expõe brutalmente suas desigualda-
des, cria condições novas de socialização, mas 
também de comparação. Assim, na hambur-
gueria é possível ter algo próximo a uma “expe-
riência de classe média”, ajustada às condições 
sociais da favela. Tássio e Robson reforçam 
frequentemente que Paraisópolis pode prover 
tudo o que essa classe média necessita.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo buscou interpretar alguns 
casos de empreendedorismo popular como 
resultado de uma economia moral própria das 
periferias e da experiência da autoconstrução. 
Por meio de etnografia conduzida na zona sul 
de São Paulo, me concentrei em experiências 
segmentadas e sem relação entre si, mas em 

ramos semelhantes de atuação. Os três sócios 
de Paraisópolis e o empreendedor de Pare-
lheiros tiveram a oportunidade de crescer em 
casas próprias autoconstruídas por seus pais, 
o que a despeito da precariedade que marca 
esse processo, constituem-se em um projeto 
familiar de progresso, que chega a termo com 
o empreendedorismo dos filhos. Além disso, 
diferentemente de imposições externas de ra-
cionalização pelo empreendedorismo ou de 
ideologias espalhadas pela indústria cultural, 
estes projetos vindos de baixo legitimam o em-
preendedorismo em seus territórios.

É notável que quatro dos cinco empre-
endedores expressem uma convicção no em-
preendedorismo que está lastreada na experi-
ência da autoconstrução e, que assim se encai-
xa em uma narrativa de progresso contínuo. 
Sobretudo no caso da hamburgueria de Parai-
sópolis, sua disposição e confiança inabaláveis 
recebem ainda o reforço de expertise do sócio 
graduado em Administração de Empresas e 
do investimento nas redes sociais, levando 
seu exemplo para além dos limites da favela 
e contribuindo para a utopia empreendedora 
que preenche as expectativas de pessoas como 
Maicon.

Os casos analisados sugerem que o 
empreendedorismo popular nas periferias 
urbanas não emerge apenas como resposta à 
precarização contemporânea do trabalho. Ele 
se apoia também em recursos acumulados ao 
longo do processo de formação desses terri-
tórios, particularmente na autoconstrução da 
moradia e no projeto familiar de mobilidade 
social que ela representou. Nesse sentido, o 
empreendedorismo pode ser compreendido 
como um desdobramento intergeracional das 
estratégias de reprodução social construídas 
pela geração anterior.

Recebido para publicação em 06 de outubro de 2025
Aceito para publicação em 18 de março de 2026
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MUTACIONES DEL PROGRESO EN EL PROYECTO FAMILIAR PERIFÉRICO: entre la autoconstrucción 
y el emprendimiento popular

Henrique Costa

El artículo analiza el surgimiento del emprendimiento popular en las periferias de São Paulo como una 
consecuencia histórica de la autoconstrucción y del proyecto familiar de movilidad social de las décadas 
de 1970 y 1980. Basándose en una etnografía realizada entre 2017 y 2022 en la zona sur de São Paulo, 
examina las trayectorias de cinco jóvenes emprendedores del sector alimentario en Paraisópolis, Parelheiros 
y Campo Limpo. El estudio muestra cómo el ideal de la vivienda propia se ha convertido en capital 
simbólico y material para nuevas formas de emprendimiento, articulando valores de autonomía, mérito 
y progreso. Concluye que el emprendimiento popular redefine la ética del trabajo y la autoconstrucción, 
pero también reproduce las desigualdades y segmentaciones de clase en el interior de las periferias.

Palabras clave: Periferias urbanas. Autoconstrucción. Emprendimiento. Clases sociales. Etnografía.

MUTATIONS OF PROGRESS IN THE PERIPHERAL FAMILY PROJECT: between autoconstruction and 
popular entrepreneurship

Henrique Costa

The article analyses the emergence of popular entrepreneurship in the peripheries of São Paulo as a 
historical development of autoconstruction and the family project of social mobility in the 1970s and 1980s. 
Based on ethnographic research conducted between 2017 and 2022 in the southern zone of São Paulo, it 
examines the trajectories of five young entrepreneurs in the food industry in Paraisópolis, Parelheiros, and 
Campo Limpo. The study shows how the ideal of home ownership has been converted into symbolic and 
material capital for new forms of entrepreneurship, articulating values of autonomy, merit, and progress. 
It concludes that popular entrepreneurship redefines the ethics of work and autoconstruction but also 
reproduces inequalities and class segmentation within the peripheries.

Keywords: Urban peripheries. Autoconstruction. Entrepreneurship. Social classes. Ethnography.


